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RESUMO 

 

A emergência das inteligências artificiais generativas (IAGs) promove transformações 

profundas na educação e na pesquisa. Este artigo reconhece o termo “ferramenta” para 

caracterizar essas inteligências, contudo, tendo em vista seu grau de autonomia e 

imprevisibilidade que tencionam noções tradicionais sobre autoria, ética e governança, 

propomos o conceito de Ianomia como resposta a esse desafio, de apresentar princípios e 

diretrizes que orientem o uso ético e responsável das IAGs no âmbito educacional. Em nosso 

estudo a Ianomia orienta tanto o uso humano responsável da IA quanto, poderia também, em 

certa medida, proporcionar um parâmetro para o desenvolvimento das próprias IAGs, 

requerendo princípios éticos desde sua concepção. O artigo delineia os fundamentos desse 

quadro conceitual, destacando sua relevância para guiar a aplicação responsável e ética das 

IAGs no meio acadêmico, transcendendo a regulação ex post. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O debate sobre Inteligências Artificiais Generativas intensificou-se nos últimos anos. 

Desde o lançamento do ChatGPT pela OpenAI em 2022, o acesso a essas tecnologias tornou-

se amplo. Sistemas como chatbots oferecem respostas rápidas e adaptativas, e sua adoção 

crescente desperta interesse acadêmico e social. A implementação desses sistemas em 

ambientes universitários levanta questões sobre autoria, confiabilidade e ética. 

Essas tecnologias integram motores de busca, aplicativos e ferramentas digitais, 

utilizando algoritmos complexos que analisam dados e produzem respostas simulando 

processos cognitivos humanos. Ainda que se aproximem da capacidade humana de 

aprendizado, análise de dados e tratamento de conteúdo, essas inteligências artificiais 

generativas baseadas em modelo de linguagem grande (LLM) estão longe de serem infalíveis.  

A natureza de "caixa-preta" de muitos modelos – cujos processos decisórios 

permanecem pouco transparentes – amplia a dificuldade de supervisão (Sampaio; Sabbatini; 

Limongi, 2024). 

As IAGs tornaram-se ubíquas, integrando ferramentas digitais, plataformas de 

aprendizado e sistemas de pesquisa. O que antes era restrito a laboratórios especializados passou 

a estar disponível para qualquer usuário com acesso à internet (Harari, 2024). 

Partindo do problema de que a aprendizagem e o treinamento fogem do controle do 

usuário final, salvo exceções quando correções são sugeridas através da interação com o 

humano, as IAs generativas possuem suas próprias limitações e por isso requerem muita atenção 

humana na crescente e acelerada geração de informações. 

Essa rápida disseminação das IAGs tem evidenciado um déficit normativo-educacional 

e aumentado a preocupação de instituições de ensino, sobretudo as de ensino superior, a 

apresentarem guias e diretrizes que orientem o uso ético e responsável da inteligência artificial 

nos trabalhos acadêmicos. 

 

1.1 Apresentação da pergunta de pesquisa a partir de um breve contexto 

 

De acordo com a reportagem de Marina Pagno (2023), a revista Nature afirmou que 

"ferramentas como o ChatGPT ameaçam a “ciência transparente" e estabeleceu duas regras 

básicas para o uso ético da Inteligência Artificial em trabalhos a serem publicados pela revista: 

Nenhum sistema será aceito como autor de um trabalho de pesquisa: ferramentas de inteligência 



 

 

artificial não podem assumir a responsabilidade sobre um estudo e caso sistemas de IA sejam 

usados em trabalhos de pesquisa, isso precisa estar documentado. 

“Na comunidade científica, a preocupação é que estudantes e cientistas usem robôs 

como o ChatGPT para escrever textos como se fossem seus, o que, segundo a Nature, poderia 

acarretar em trabalhos que não sejam confiáveis” (Pagno, 2023). 

Portanto, a conscientização do usuário ou a regulação externa, isoladamente, são 

insuficientes. Torna-se necessária uma abordagem integrada que combine educação, ética e 

governança desde a concepção ao treinamento das IAGs. 

E considerando ainda o estranhamento e adaptação por parte das instituições de ensino 

superior, quais princípios e regras são recomendados para orientar o uso acadêmico das IAs 

generativas em universidades brasileiras, garantindo ética, integridade e justiça cognitiva? 

  



 

 

2 APRESENTAÇÃO DO CONCEITO DE IANOMIA 

 

O conceito de Ianomia, derivado do grego, nomia (lei, norma) e IA (Inteligência 

Artificial), propõe diretrizes não apenas para usuários humanos, mas também para os próprios 

sistemas, orientando seu desenvolvimento com base em princípios éticos e acadêmicos. 

Em Eu, Robô (Asimov, 2021), o conflito central ocorre quando um robô toma uma 

decisão complexa que viola regras pré-estabelecidas, levantando questões sobre autonomia e 

limites éticos. 

Por mais que ainda não estejamos em um futuro onde as IAGs são seres conscientes, 

que pensam como os humanos da mesma maneira como na ficção científica, Ramakrishnan 

Raman, Gareth H. Davies e Abbas Mardani (2023) no artigo ““So what if ChatGPT wrote it?” 

Multidisciplinary perspectives on opportunities, challenges and implications of generative 

conversational AI for research, practice and policy”, explicam que modelos de LLM como o 

ChatGPT podem gerar textos semelhantes ao humano, mas que estes não possuem o raciocínio 

ou entendimento no processo de criação do conteúdo tal qual os humanos. O que leva a uma 

dificuldade de compreensão da lógica por trás da redação do escrito e também diminui o nível 

de confiança no software utilizado. 

Frantz Rowe (Y.K. Dwivedi et. al., 2023) pontua que usar e cultivar as Inteligências 

Artificiais são escolhas políticas, sociais e antropológicas. E enfatiza que os gêneros de 

pesquisa, além da diferença de peso, são baseados em valores como interesse, transparência, 

autenticidade, entre outros, enraizados na sociedade acadêmica. E que não refletir 

profundamente sobre o advento das IAGs no meio acadêmico os coloca em risco. 

Essas discussões tornaram-se imprescindíveis à medida que sistemas de IA, cada vez 

mais inteligentes e autônomos, são aplicados no contexto da educação, exigindo reflexão sobre 

responsabilidades e diretrizes de uso. 

 

2.1 Princípios que orientam guias e diretrizes das IAs em universidades brasileiras 

 

De acordo com estudo realizado pela Universidade Federal do Paraná, apenas sete 

(2025) universidades brasileiras apresentaram guias, diretrizes ou recomendações éticas para o 

uso da IAGs no contexto acadêmico, veja o quadro 1:  

 

 



 

 

 

Quadro 1 – Universidades brasileiras que publicaram guias e diretrizes entre 2023-2025 

 

Instituição Tipo Documento / Guia Estado 

UFBA Universidade Federal Guia para Uso Ético e 

Responsável da IA 

Generativa 

BA 

UFMG Universidade Federal Recomendações para o Uso 

de Ferramentas de IA nas 

Atividades Acadêmicas 

MG 

UDESC Universidade Estadual Guia para Uso Ético da IA 

Generativa 

SC 

UNICENTRO Universidade Estadual Diretrizes para Uso de IA 

Generativa em Pesquisas 

PR 

UNESP Universidade Estadual Resolução nº 13 – Diretrizes 

para uso de IA no ensino 

SP 

PUC-SP Universidade Privada Diretrizes internas para uso 

de IA 

SP 

Faculdade BP Faculdade Privada Diretrizes para o Uso 

Responsável de IA 

SP 

SENAI CIMATEC Faculdade / Centro 

Universitário 

Guia para Uso Ético da IA 

na Educação e Pesquisa 

BA 

     Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A partir da análise das orientações apresentadas nas publicações, elaboramos a seguir 

um quadro comparativo (quadro 2 e 3) onde selecionamos quinze princípios encontrados nos 

manuais, os quais nesta pesquisa consideramos como sendo ianômicos, por se tratarem de 

diretrizes e recomendações para o uso ético e responsável na utilização de inteligências 

artificias generativas para fins acadêmicos. 

São eles: Transparência, Autoria Humana, Responsabilidade pelo conteúdo, Proteção 

de dados, Supervisão Humana, Combate ao plágio, Uso em avaliações, Documentações de uso, 

Capacitação/Letramento, Governança, Uso em pesquisa, Imagens geradas por IA, Dados 

confidenciais, Revisão crítica e Atualização das diretrizes. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com a utilização da Inteligência Artificial DeepSeek v 3.2. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com a utilização da Inteligência Artificial DeepSeek v 3.2. 
  

Quadro 2 – Princípios e Diretrizes segundo os guias da UDESC, UFBA, PUC-SP (Dir.) e UFMG 

Quadro 3 – Princípios e Diretrizes segundo os guias da UNESP, UNICENTRO, SENAI CIMATEC e Faculdade BP 



 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

As IAGs transcendem ferramentas de produtividade, constituindo agentes que desafiam 

categorias jurídicas e acadêmicas tradicionais (Unesco, 2021; Harari, 2024). 

A Ianomia preenche a lacuna entre regulação externa e internalização ética, oferecendo 

um caminho para integrar a IA à prática acadêmica de forma responsável. Sua consolidação 

dependerá do esforço conjunto de pesquisadores, educadores, legisladores e desenvolvedores, 

promovendo pedagogia compartilhada entre humanos e máquinas (Peixoto et al., 2025). 

Estudos futuros devem detalhar mecanismos de implementação da Ianomia, testar 

modelos de IA “educados” sob esses princípios e a partir de análises como esta descrita acima, 

avaliar a eficácia de suas diretrizes pedagógicas na comunidade acadêmica. O diálogo contínuo 

entre humanidades e ciências da computação será essencial para avançar neste paradigma. 

Durante a preparação deste trabalho apresentado no seminário FESPSP 2025, os autores 

usaram a Inteligência Artificial DeepSeek, versão 3.2 para tabulação de tabela comparativa de 

documentos necessários para a pesquisa. Após usar essa ferramenta, os autores revisaram e 

editaram o conteúdo conforme necessário e assumem total responsabilidade pelo conteúdo. 
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